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3REVISTA MUNICIPAL DO MARCO DE CANAVESES

EDITORIAL

cm.marco.canaveses

POR Cristina Vieira
Presidente da Câmara Municipal do Marco de Canaveses

EDITORIAL
Temos vindo a fazer progressivos melhora-

mentos no atendimento aos munícipes e a 

quem procura o Município e o concelho para 

viver e investir. São novos e mais adequados 

horários e novas modalidades de acesso aos 

serviços, como o novo portal de atendimen-

to online e o novo Centro Local de Apoio à 

Integração de Migrantes, cuja inauguração 

contou com a presença da Secretária de Esta-

do da Igualdade e Migrações, Isabel Almeida 

Rodrigues.

Destaco também a campanha de sensibiliza-

ção para a poupança no consumo de água da 

rede pública e para o consumo em geral, para 

a qual é necessário o empenho de todos, não 

só durante o período de verão. Se em julho 

consumimos 80 m³/hora, em agosto passá-

mos para 150 m³/hora, o que levou a ruturas 

temporárias no abastecimento e deverá 

envolver todos no cuidado com o consumo 

deste bem precioso.

Na cultura continuamos a trazer novidades aos 

marcuenses: iniciámos a abertura ao público 

do Museu Carmen Miranda, com uma grande 

exposição sobre a vida e a obra da artista nascida 

no nosso concelho, talvez a maior do seu tempo 

no mundo do cinema e das artes do espetáculo. 

Com a exposição “Antestreia” pretendemos apre-

sentar o novo edifício e a sua versatilidade. Em 

breve, será o momento da inauguração e com ela 

a grande surpresa da exposição permanente.

Por fim, gostaria de salientar o regresso dos 

grandes eventos ao Marco de Canaveses, desde 

o FLIM, ao Jazz no Jardim, às Festas do Marco 

e mais recentemente à Noite Verde, depois dos 

tempos difíceis que nos tiraram o convívio, pu-

demos rever familiares e amigos em momentos 

de grande animação e divertimento. A adesão 

foi extraordinária.



Foi a segunda edição do festival de jazz do 

Marco de Canaveses, depois da edição de 

estreia em 2019. Em 2021 houve também 

um concerto no Emergente para evocar o 

festival, mas em 2022, já livre das restrições 

da pandemia, o Jazz no Jardim voltou ao 

formato original, com grandes concertos no 

Jardim Municipal e várias oficinas de jazz 

para crianças e adultos.

ACONTECEU

1-5 JUN. 
17-18 JUN.

FLIM
O Festival Literário do Marco 2022 foi o primeiro 

evento a regressar à agenda já sem as restrições 

sanitárias. Com Catarina Furtado e Rui Zink como 

principais convidados, o FLIM incluiu inúmeras 

iniciativas dedicadas à promoção da leitura, poesia, 

teatro, exposições, apresentação de livros, animação 

musical, insufláveis e sessões de autógrafos.

Jazz no Jardim

UM NOVO
       MARCO
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13-17 JUL.
23 JUL.

Festas do
Marco

Homenagem aos 
Combatentes
Na tradicional homenagem aos soldados marcuenses 

mortos na Guerra do Ultramar, promovida pela As-

sociação dos Combatentes da Guerra do Ultramar de 

Marco de Canaveses, Cristina Vieira destacou as “vá-

rias dezenas de vítimas marcuenses que tombaram 

em campanha, cujas memórias vão para lá da simples 

leitura dos seus nomes que constam no monumento, 

onde cada nome representa o fio de uma história que 

teve o fim que conhecemos, cortando planos, sonhos 

e aventuras”.

Três anos após as últimas Festas, a Câmara Municipal 

voltou a apresentar um cartaz de excelência nas Festas 

do Marco 2022. Os marcuenses responderem com 

entusiasmo e encheram o centro da cidade nos cinco 

dias do certame. David Carreira, Zé Amaro, Quinta do 

Bill, António Zambujo, Bispo e Amor Electro foram os 

principais nomes do cartaz.
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ACONTECEU

O Museu Carmen Miranda reabriu com uma exposição 

temporária intitulada “Antestreia”, dedicada à artista e com a 

curadoria de António Ponte. A reabertura do Museu assina-

lou de forma simbólica o aniversário da morte de Carmen 

Miranda, que nasceu a 9 de fevereiro de 1909, no Marco de 

Canaveses, e faleceu a 5 de agosto de 1955, nos Estados Uni-

dos da América.

5 AGO.

ANTESTREIA

8 SET.

FERIADO 

MUNICIPAL
Foi com particular emoção que, este ano, regressa-

ram as tradicionais celebrações em honra de Nossa 

Senhora da Natividade do Castelinho, a principal ma-

nifestação religiosa do Marco de Canaveses. Milhares 

de pessoas participam nesta peregrinação, onde se 

celebra não só a missa campal mas também a bênção 

do Santíssimo e a Consagração do concelho a Nossa 

Senhora da Natividade do Castelinho.

15-18 Set.
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16 SET.

Inauguração do Auditório 
José Monteiro da Rocha

A inauguração das obras de requalificação e moderni-

zação das instalações da Escola Básica Carmen Miranda 

assinalou o arranque do ano letivo 2022/2023 no Marco 

de Canaveses. A empreitada implicou um investimento 

de mais de 620 mil euros, e consistiu na construção do 

auditório e da sala de convívio, cujo projeto contou com o 

apoio do Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional 

(FEDER), através do NORTE 2020.

15-18 Set.

NOITE  
VERDE

A segunda edição da Noite Verde confirmou 

o sucesso da iniciativa criada em 2019. Os 

marcuenses aderiram e pintaram o centro 

da cidade com a cor do Marco de Canave-

ses. Comerciantes e moradores também se 

juntaram ao movimento, decorando as casas 

e montras, contribuindo para o cenário de 

uma festa única no país.
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Água e Saneamento:

Executivo apresenta 
plano ao Ministro 
Duarte Cordeiro  
O Executivo Municipal recebeu, no dia 18 de ju-

lho, o Ministro do Ambiente e da Ação Climática, 

Duarte Cordeiro, para uma reunião que teve como 

objetivo principal a apresentação do plano de 

investimentos do Município nas redes de abaste-

cimento de água e saneamento e também algumas 

preocupações relacionadas com o setor da extra-

ção e transformação de granito.

que não tem paralelo na história deste concelho, nesta 

área, num tão curto espaço temporal”, vincou ainda 

Presidente da Câmara.

Recorde-se que, pela primeira vez, o Município 

conseguiu aceder a financiamento comunitário para 

execução de infraestruturas de água e saneamento 

com o Projeto ‘Reformulação da ETAR de Ponte das 

Tábuas’. A obra, que arrancou em março deste ano, 

conta com o apoio do Fundo de Coesão, através do 

Programa Operacional Sustentabilidade e Eficiência 

no Uso de Recursos (POSEUR), com um financiamento 

comunitário no valor de um milhão de euros.

“Solicitamos esta reunião com o Ministro do Ambiente 

e da Ação Climática no sentido de o sensibilizar para a 

necessidade de apoio financeiro para que o Município 

possa realizar os investimentos nas redes de abaste-

cimento de água e saneamento. Por razões de uma 

complexa gestão da concessão destes serviços, o nosso 

concelho vê atrasada uma resposta que deveria atingir 

90% de cobertura na rede de abastecimento de água 

e 85% de saneamento de águas residuais, que são as 

metas nacionais da ERSAR”, referiu Cristina Vieira.

A Câmara Municipal tem vindo a avançar com uma 

série de investimentos, na rede de abastecimento de 

água e saneamento, o que permitiu que desde 2017 

fossem efetivadas cerca de 3 mil novas ligações às re-

des. “Levamos os serviços a perto de 10 mil marcuen-

ses, um quinto da população residente. É um trabalho 

AMBIENTE
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A campanha deixa alguns conselhos úteis que podem 

fazer a diferença no dia a dia como:

Não deixar torneiras a pingar água;

Tomar duche em vez de banho de imersão;

Município e Águas do Marco lançam apelo

à poupança de água

Face à situação de seca observada durante o verão, 

o Município e a Águas do Marco lançaram uma 

campanha de sensibilização para a poupança de água.

Durante o mês de agosto, em comparação com julho, 

o consumo médio de água quase que duplicou no 

concelho, e esse é um facto para o qual a campanha 

pretende chamar a atenção. O consumo médio de 

água por hora passou de 80m³ em julho para 150m³ 

em agosto.

Ainda que este aumento não se explique apenas pelo 

desperdício de água - há que ter em consideração 

fatores como o aumento da população com a 

chegada de emigrantes ao concelho, o aumento das 

temperaturas e consequente necessidade de rega 

de culturas, por exemplo - é importante alertar a 

população de que é fundamental poupar água, pois a 

escassez ameaça fazer-se sentir com cada vez maior 

intensidade.

Utilizar máquinas de lavar roupa e loiça 

com a carga completa;

Reutilizar a água sempre que possível;

Lavar os dentes ou as mãos com a tornei-

ra fechada;

Fazer meia-descarga do autoclismo;

Regar as plantas em horas de menor 

calor;

1

3

2

4

5

6

7
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EDUCAÇÃO

O ano letivo 2022/2023 arrancou oficialmente no 

dia 16 de setembro com a inauguração do Auditó-

rio José Monteiro da Rocha, na Escola Básica 2,3 

Carmen Miranda. O novo equipamento, com-

posto por um anfiteatro e uma sala de convívio, 

é um espaço polivalente com condições para dar 

resposta às necessidades da comunidade educati-

va e ao mesmo tempo para ser um equipamento 

de portas abertas aos munícipes.

A abertura do ano letivo com esta inauguração 

representa, de forma simbólica, a prioridade 

que tem sido dada ao investimento na Educa-

ção desde 2017, tanto em recursos humanos 

e pedagógicos como na renovação de edifícios 

escolares, como sublinhou Cristina Vieira.

“Quando em 2017 concebemos e começámos a desen-

volver a estratégia que queríamos para o Município, a 

Educação assumiu o lugar prioritário da nossa inter-

venção. Face ao insucesso e o abandono escolares, 

estava evidente a necessidade de reformular a rede de 

instalações escolares ao nível pré-escolar e do primeiro 

ciclo, além da construção de novos edifícios, novas 

salas de aula, novas bibliotecas, novas salas de expres-

são plástica, refeitórios e recreios, e investir em meios 

pedagógicos. Foram os meios e recursos que colocamos 

ao dispor da Educação para todos podermos obter 

melhores resultados”, enfatizou a Presidente da Câma-

ra Municipal, revelando que o Município também já 

mapeou aquela escola, bem como a EB 2,3 de Toutosa, 

para que possam ambas beneficiar de obras de requali-

ficação ao abrigo do próximo quadro comunitário.

Sobre o Auditório José Monteiro da Rocha,  

Cristina Vieira realçou o “espaço amplo e tranquilo,  

um equipamento de grande qualidade, com magníficas 

instalações, luminosidade e equilíbrio, para que a co-

munidade educativa possa reunir e os alunos também 

tenham um espaço de lazer coberto”.

O novo equipamento representa um investimento 

de mais de 620 mil euros, financiado pelo Programa 

Operacioanl NORTE 2020, através do Fundo Europeu 

de Desenvolvimento Regional (FEDER).

Inauguração do Auditório 
José Monteiro da RochA 
Marca o arranque do ano letivo
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A abertura oficial do Ano Letivo 2022/2023 no concelho 

do Marco de Canaveses realizou-se no dia 16 de setembro. 

Nesse mesmo dia, a Vereadora responsável pelo Pelouro 

da Educação, Clara Marques, visitou a Escola Básica de 

Regoufe, em Banho e Carvalhosa.

No dia 19 de setembro, Clara Marques visitou a Escola Básica 

2,3 de Alpendorada, o Jardim de Infância e a Escola Básica 

do Casal e o Jardim de Infância de Aliviada. Recorde-se que 

a Escola Básica 2,3 de Alpendorada está a ser alvo de obras 

de requalificação e modernização, cuja intervenção prevê 

a execução das redes de infraestruturas prediais, pinturas, 

melhoramentos ao nível do conforto e a requalificação dos 

pavimentos exteriores.

“Na Escola Básica de Alpendorada o arranque 

Vereadora dA Educação visitOU  
escolas na abertura do ano letivo

do ano está a ser diferente dos outros, 

precisamente pelas intervenções que 

estão a decorrer. Foi necessário tomar 

várias medidas, até no que diz respeito 

ao bom funcionamento das aulas. 

Felizmente, o início do ano foi bem-

sucedido e estavam reunidas todas 

as condições de segurança tanto dos 

alunos, como dos docentes. Agradeço 

publicamente o empenho de todos os 

que contribuíram, em particular dos 

assistentes operacionais da Escola Básica 

2,3 e da Secundária de Alpendorada, 

pelo esforço adicional e para que este 

arranque do ano escolar fosse possível”,

referiu a Vereadora Clara Marques 

durante a visita.
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EDUCAÇÃO

7,3 milhões de euros  
de investimento para o novo ano letivo
São 6977 alunos que no ano letivo 2022/2023 que 

estão a frequentar o pré-escolar, 1.º, 2.º e 3.º ciclos, 

Ensino Secundário e Ensino Profissional no Marco 

de Canaveses. Para este universo de alunos, e de 

forma a complementar o trabalho desenvolvido 

pelas escolas, o Município prevê investir um valor 

que ascende a 7,3 milhões de euros.

Este montante servirá para assegurar serviços 

como transporte escolar, refeições, atividades de 

animação e apoio à família no ensino pré-escolar, 

Atividades de Enriquecimento Curricular (AEC) e 

componente de apoio à família, recursos humanos, 

programa de melhorias nas condições físicas das es-

colas, revisão dos Contratos Interadministrativos e 

a manutenção da Equipa Multidisciplinar de Apoio 

#sucessoescolar.

Serviço de Refeições Escolares 
Por mais um ano letivo, o Município responsabi-

liza-se pelo fornecimento do serviço de refeições 

escolares na EB1 do Marco e na EB1/JI da Barroca, 

ambos os estabelecimentos na freguesia do Marco, 

ao que acresce o fornecimento de 1160 refeições dos 

estabelecimentos dos ensinos básico e secundário do 

concelho, ao abrigo da transferência de competên-

cias. O valor previsto para as refeições dos quatro 

agrupamentos é de cerca de 480 mil euros.

310 Funcionários
Estão ao serviço, sob a responsabilidade da Câmara 

Municipal, 264 assistentes operacionais e 46 assistentes 

técnicos nos estabelecimentos escolares, cumprindo o 

rácio de colaboradores de acordo com o estabelecido pelo 

Ministério da Educação.
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Atividades de Enriquecimento Curricular  
e Componente de Apoio à Família

AUMENTADAS VERBAS PARA AS FREGUESIAS

Programa de melhorias nas
condições físicas das escolas

Para a dinamização das Atividades de Enriquecimento Curricular 

nos quatro Agrupamentos de Escolas foram contratados 23 profes-

sores de Educação Física, celebrado um contrato de prestação de 

serviços para o Ensino do Inglês e renovado o Acordo de Colabora-

ção com a Artâmega para a dinamização das “Outras Expressões” 

e para uma nova Atividade de Enriquecimento Curricular no 3.º 

e 4.º anos de escolaridade (Expressão Musical), num investimento 

total de 235 mil euros.

Este ano letivo será concluída a modernização e reabilitação da 

EB 2,3 de Alpendorada, tendo sido também realizadas interven-

ções na interrupção letiva,  designadamente na EB1 de Regoufe 

(Banho e Carvalhosa),  JI de Igreja (Banho e Carvalhosa), JI de 

Aliviada (Várzea, Aliviada e Folhada), EB 1 de Avessadas, EB 

1 da Feira Nova (Bem Viver) e EB 1 do Cruzeiro (Alpendorada, 

Várzea e Torrão).

O Município realizou uma revisão aos con-

tratos interadministrativos, através dos quais 

delega nas Juntas de Freguesia algumas com-

petências na área da Educação. As principais 

alterações relativamente ao contrato anterior 

relacionam-se com as despesas do pessoal 

não docente, passando o Município a trans-

ferir 350 euros por mês por cada cozinheira, 

para cada um dos estabelecimentos de ensino 

pré-escolar e 1.º ciclo do Ensino Básico com 

confeção no local, um aumento de cerca de 

40%; também na componente de apoio à fa-

mília no ensino pré-escolar o custo elegível 

para fornecimento de refeição passa de 

€31,99 euros para 41,65 euros, um aumento 

na ordem dos 33%; no âmbito do programa 

de Generalização de Refeições aos Alunos 

do 1.º ciclo, o preço máximo por refeição que 

passa de 2,10 euros para 2,58 euros, que se 

reflete num aumento de 23%. Esta revisão 

dos contratos traduz-se num investimen-

to de cerca de 1,7 milhões de euros para o 

presente ano letivo de 2022/2023.
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Em 2020/2021, esta equipa multidiscipli-

nar avaliou e acompanhou um total de 350 

crianças, maioritariamente a frequentar a 

educação pré-escolar e o 1.º ciclo do ensino 

básico, nas diversas valências técnicas e  

contribuiu para a implementação de algumas 

práticas inovadoras inseridas na Estratégia 

Marco - Cidade Educadora.

O investimento do Município nesta medida, 

para este ano letivo, é de cerca de 125 mil 

euros, financiados em 85% pelo Norte 2020 

através do Fundo Social Europeu.

O investimento na melhoria da qualidade do ensino no con-

celho por parte do Município vai continuar e para o novo ano 

letivo está garantida a intervenção da equipa multidisciplinar 

de apoio do projeto #sucessoescolar.

Constituída por 6 técnicas com formação em Ser-

viço Social, Psicologia, Terapia da Fala e Nutrição, 

esta equipa atua de forma a complementar ao tra-

balho já desenvolvido pelos professores de forma 

a contribuir para a melhoria do sucesso educati-

vo dos alunos, reduzindo o abandono precoce e  

combatendo o insucesso desde o pré-escolar aos 

ensinos básico e secundário.

“A equipa multidisciplinar de apoio do projeto 

#sucessoescolar entrou em funções no Marco 

de Canaveses no ano letivo 2018/2019 e dada a 

excelente articulação com a comunidade esco-

lar e os resultados positivos, o Município tem 

feito um esforço para a manter em funções ano 

após ano. Agora achamos ainda mais impor-

tante este investimento no sentido de acelerar a 

superação dos défices de aprendizagem e atra-

sos no acompanhamento das atividades letivas 

provocadas pela pandemia”, sublinha Cristina 

Vieira, Presidente da Câmara Municipal do 

Marco de Canaveses.

EDUCAÇÃO

Município garante equipa 
multidisciplinar de apoio nas 
escolas no novo ano letivo
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A Câmara Municipal do Marco de Canaveses 

aprovou o Plano de Transportes Escolares (PTE) 

para o ano letivo 2022/2023, com um investi-

mento previsto de 835.587,50€. Este montante 

inclui um aumento de despesa de 30% em 

relação ao ano letivo 2021/2022 com os circui-

tos especiais de transporte a contratar, devido à 

conjuntura internacional, de onde se destacam 

o aumento do preço dos combustíveis.

O Plano de Transportes Escolares assegura o 

apoio a 100% do transporte de alunos dos 2.º 

e 3.º Ciclos e em 50% os do Ensino Secundá-

rio, sempre que a distância entre a residência 

e a escola seja superior a três quilómetros. 

Assegura ainda a comparticipação total dos 

Circuitos Especiais de Transporte decorrente 

do encerramento de escolas e o transpor-

te de crianças com necessidades de saúde 

específicas, e é nestes circuitos que se reflete 

o aumento de 30%, passando a previsão de 

despesa de 157 mil euros (21/22) para cerca de 

200 mil euros (22/23).

Os filmes produzidos por alunos do ensino pro-

fissional do concelho no âmbito das “Oficinas de 

Cinema de Animação” foram exibidos na segun-

da Mostra de Cinema de Animação, a 9 de junho 

no Emergente.

As “Oficinas de Cinema de Animação” foram 

orientadas pelo conceituado cineasta português 

Abi Feijó e visaram a produção de filmes de 

animação, de forma a potenciar a criatividade e 

a promover a motivação dos alunos, no sentido 

da melhoria das aprendizagens, através de uma 

abordagem diferenciadora e inovadora ao nível 

das práticas educativas.

O evento, bem como as Oficinas de Cinema de 

Animação, são realizados no âmbito do Plano Inte-

grado e Inovador de Combate ao Insucesso Escolar 

(PIIICIE) do Marco de Canaveses e são financiadas 

pelo Portugal 2020 e Norte 2020, através do Fun-

do Europeu de Desenvolvimento Regional.

Aumento de preços 
previsto no Plano de 
Transportes 22/23

CINEMA DE ANIMAÇÃO

Filmes apresentados

Algo de errado não está certo 
Escola Secundária de
Alpendorada

As Linhas 
Escola Secundária
do Marco

Pesadelo em Kiev
EPA

A Desova
EPAMAC
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AÇÃO SOCIAL

A Presidente da Câmara Municipal do Marco de Canaveses, Cristina Vieira, e 

a Vereadora da Ação Social, Clara Marques, participaram, no dia 1 de setem-

bro, na formalização dos protocolos para o financiamento através do Plano 

de Recuperação e Resiliência (PRR) de três projetos que irão criar mais 170 

respostas sociais no concelho.

A cerimónia foi presidida pela Ministra do 

Trabalho, Solidariedade e Segurança Social, Ana 

Mendes Godinho e decorreu em Gaia. Esteve 

ainda presente o Secretário de Estado do Pla-

neamento, Eduardo Pinheiro.

Aprovado financiamento de

mais de 2,5 milhões para 
170 respostas sociais no 
Marco de Canaveses

Os projetos com financiamento aprovado são:

• da Santa Casa da Misericórdia do Marco de Cana-

veses, a construção de uma Estrutura Residencial 

para Idosos em Alpendorada com capacidade para 

60 vagas (financiamento PRR: 2.040.112 €);

• da Associação Obras Sociais São Vicente de 

Paulo - Centro Social de Soalhães, a remodelação 

e ampliação da EB1 de Passinhos em Paredes de 

Viadores e Manhuncelos, que vai permitir criar 30 

vagas em Centro de Dia e 25 em Apoio Domiciliário 

(financiamento PRR: 220.000€);

• e da Casa do Povo de Penha Longa, a remode-

lação e ampliação de um edifício para a criação 

de 30 vagas de Centro de Dia e 40 para Apoio 

Domiciliário (financiamento PRR: 424.800€).
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As obras de construção de ‘Remodelação das Infraestru-

turas do Centro Social de São Martinho’, em Soalhães, e de 

‘Reabilitação do Centro de Dia de Passinhos’, na Freguesia 

de Paredes de Viadores e Manhuncelos, já arrancaram.

A remodelação das infraestruturas do Centro Social de 

Soalhães vai permitir a criação de uma Estrutura Residen-

cial para Pessoas Idosas (ERPI) e a deslocalização das res-

postas sociais referentes à terceira idade Centro de Dia e 

Serviço de Apoio Domiciliário, que atualmente funcionam 

no Complexo Paroquial de Soalhães, em instalações cedidas 

pela Paróquia.

Já na empreitada do novo Centro de Dia de Passinhos será 

reabilitado e ampliado o edifício da antiga Escola Básica 

de Passinhos. A intervenção prevê ainda a aquisição dos 

equipamentos necessários ao funcionamento do espaço.

Para a realização desta empreitada, o Município cedeu, 

sem qualquer custo, as instalações da antiga Escola à As-

sociação das Obras Sociais de São Vicente de Paulo, por um 

período de 20 anos, que podem depois ser renovados.

‘Não há mudança sem participação 

política’ foi o tema do Seminário que 

decorreu no Dia da Europa, 9 de maio, no 

Auditório António de Almeida Santos, na 

Assembleia da República. O Provedor da 

Pessoa Com Deficiência do Município do 

Marco de Canaveses, Camilo Nogueira, 

esteve presente na qualidade de orador no 

seminário, que foi promovido pela Asso-

ciação dos Cegos e Amblíopes de Portugal 

(ACAPO).

“Os poderes políticos local e central detêm 

um papel crucial enquanto facilitadores 

da integração de pessoas como nós no 

processo.  Agradeço, por isso, ao Execu-

tivo da Câmara Municipal do Marco de 

Canaveses, que vem dando relevo e impor-

tância à função do Provedor da Pessoa 

Com Deficiência, e nesta ação favorecem 

uma cultura de inclusão e educação para o 

acolhimento da diferença, garantindo uma 

voz ativa nos projetos e decisões locais”, 

defendeu o Provedor Camilo Nogueira.

Provedor Municipal,

Camilo Nogueira,
foi orador no Seminário na 
Assembleia da República

Já começou a construção do

Novo Lar de Idosos de 
Soalhães e do Centro de Dia 
de Paredes de Viadores
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SAÚDE

A Câmara Municipal tem implementado um 

programa chamado “Marco a Sorrir”, que 

oferece aos munícipes em situação de difi-

culdade económica cuidados de medicina 

dentária a preços simbólicos.

Este programa está a funcionar através de 

um protocolo com a Cooperativa de Ensino 

Superior Politécnico e Universitário (CES-

PU), que disponibiliza os meios técnicos 

e humanos para garantir serviços como 

destartarização, restauração, desvitalização, 

extração e selante de fissuras pelo valor de 

cinco euros.

Os tratamentos mais complexos e especiali-

zados como próteses, implantes e tratamen-

tos estéticos também têm descontos de 20% 

sob o orçamento apresentado.

Os marcuenses que se encontram nesta 

situação podem candidatar-se a estes ser-

viços, junto do Gabinete de Ação Social do 

Município, na Câmara Municipal, no Marco 

Fórum XXI ou através da sua Junta de Fre-

guesia. Depois de analisada a documentação e 

aprovada a candidatura, a Câmara Municipal 

também assegura o transporte até às instações 

da CESPU.

“Desde que implementámos o progra-
ma “Marco a Sorrir”, em dezembro de 
2021, já foram  sinalizados sete mar-
cuenses, que beneficiaram de 11 con-
sultas e 20 atos clínicos de medicina 
dentária. Estes serviços representam 
uma poupança de cerca de 500 euros 
para estas famílias. Esta é mais uma 
medida integrada na Estratégia Muni-
cipal de Saúde no âmbito dos cuidados 
de saúde oral. Recordo que a Câmara 
Municipal também já tinha financiado 
a instalação de um consultório de me-
dicina dentária no Centro de Saúde do 
Marco para garantir consultas através 
do Serviço Nacional de Saúde”, refere 
a Presidente do Município, Cristina Vieira.

a preços simbólicos
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Desde o dia 9 de setembro, o Centro de 

Vacinação do Marco de Canaveses está 

a funcionar nas instalações do Mercado 

Municipal, onde é administrada a vacinação 

contra a covid-19 e a gripe.

Nesta fase decorre a vacinação de pessoas com 

80 anos ou mais, mediante convocatória enviada 

pelo Serviço Nacional de Saúde, e em regime 

de casa aberta de pessoas com 65 anos ou mais, 

utentes com patologias elegíveis, grávidas e 

bombeiros.

O horário é às sextas-feiras, sábados e domingos, 

entre as 8h30 e as 19h00.

Centro de Saúde 
de Bem Viver 
terá consulta de 
medicina dentária
A Unidade de Saúde Familiar (USF) de Bem Viver vai, 

até ao final deste ano, passar a contar com um con-

sultório de medicina dentária, para consultas através 

do Serviço Nacional de Saúde, à semelhança do que já 

acontece na USF Marco desde 2019.

Recorde-se que no caso da USF Marco, a Câmara Mu-

nicipal financiou a aquisição de uma cadeira odonto-

lógica, máquinas complementares, mobiliário, equi-

pamento de esterilização, cabendo à Administração 

Regional de Saúde do Norte (ARS-N) afetar os recur-

sos técnicos e humanos necessários para a prestação 

das consultas a todos os utentes do concelho.

No caso da USF Bem Viver a cadeira de dentista será 

financiada no âmbito do Plano de Recuperação e 

Resiliência e o Município irá apoiar a instalação com a 

disponibilização de equipas técnicas.

Centro de 
Vacinação no 
Mercado Municipal
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DESTAQUE

Desde cedo, manifestou a sua faceta 

artística e o convívio com o meio dos ar-

tistas rapidamente a catapultou para uma 

ribalta, que cresceria a pontos inimaginá-

veis, tornando-a uma das artistas refe-

rência nos Estados Unidos da América 

em meados do mesmo século. Com uma 

notável carreira na música viria a afir-

mar-se também no cinema, tornando-se 

um ícone internacional com um relevante 

papel durante a II Guerra Mundial.

Carmen Miranda
A mulher e artista na exposição  
que reabriu o novo museu

Nascida na Freguesia de Várzea de 
Ovelha e Aliviada, a 9 de fevereiro de 
1909, Maria do Carmo Miranda da Cunha, 
juntamente com a sua família, emigrou 
para o Brasil no início do século XX.
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Reconhecendo o valor desta marcuense, 

a Câmara Municipal promoveu a requa-

lificação e ampliação do Museu Carmen 

Miranda e encontra-se a preparar o pro-

jeto expositivo, o qual será uma âncora na 

afirmação cultural e um marco na atrati-

vidade do concelho e da região.

Estando, no entanto, concluída a fase 

de arquitetura e construção, e antes da 

conclusão do projeto expositivo de longa 

duração, o Município decidiu abrir desde 

já o espaço à comunidade e fê-lo no dia 5 

de agosto, com a abertura da exposição 

Antestreia.

O novo Museu Carmen Miranda é o 

ponto de partida para “dar a conhecer, 

com as ferramentas adequadas, quem foi 

a mulher, a emigrante e a artista Carmen 

Miranda, de forma a que os marcuenses 

possam sentir um verdadeiro orgulho 

na pequena notável. Temos pela frente 

o desafio de voltar a projetar no mundo 

o nome de Carmen Miranda e com ele 

o nosso concelho”, enfatizou Cristina 

Vieira na abertura, perante cerca de uma 

centena de pessoas que assistiram ao 

evento e a quem a Presidente da Câmara 

Municipal lançou um repto:

  

“Espero que todas e todos vocês 
sejam embaixadores de uma nova 
época cultural, e que, daqui a mui-
tos anos, possamos recordar este 
momento como o dia que vos mo-
tivou para serem parte integrante 
e ativa de um projeto que a todos 
nos orgulha, que é o de fazer jus-
tiça à nossa Carmen Miranda”, 
finalizou a autarca.
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A ideia foi partilhada por António Ponte, Diretor do 

Museu Nacional Soares dos Reis e curador da expo-

sição, que considera que “este pode ser um sítio de 

validação e reconhecimento nacional que a Car-

men Miranda tem de ter e espero que a exposição 

seja mais passo para o despertar da importância 

desta cidadã do Marco mas que tem uma dimensão 

planetária. Ela não é uma notável estranha. É de 

facto um símbolo planetário da cultura e das artes 

do espetáculo e é um privilégio poderem tê-la como 

marca de identidade do vosso concelho”.

Evocando a data do falecimento de Carmen Mi-

randa (5 de agosto de 1955), a Câmara Municipal do 

Marco de Canaveses abriu as portas do novo Museu 

Carmen Miranda precisamente no dia 5 de agosto, 

num evento aberto ao público e que contou com 

uma visita guiada à exposição, momentos musicais 

oferecidos pela Banda de Música de Vila Boa de 

Quires e demonstrações de artesanato pela Associa-

ção dos Artesãos do Marco de Canaveses, a quem é 

dedicado um espaço no Museu.

A requalificação e ampliação do Museu Carmen Mi-

randa implicou um investimento do Município de 1,1 

milhões de euros, cofinanciado em 85% pelo Norte 

2020, através do Fundo Europeu de Desenvolvi-

mento Regional (FEDER).
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“É uma interpretação daquilo que foi a vida e a 

dimensão internacional de Carmen Miranda, mas 

que tem o objetivo de não antecipar nada daquilo 

que será a grande exposição que depois ficará no 

Museu”, começa por explicar António Ponte.

Com quatro núcleos fundamentais, é proposto aos 

visitantes um percurso inicial pela vida familiar de 

Carmen Miranda. “É a Maria do Carmo. Antes de 

ser Carmen Miranda é uma mulher, tem família, 

tem vida além da vida social e foi essa vida que 

tentámos trazer para esta primeira parte”, descre-

ve o curador da exposição.

Na segunda parte, é apresentada a carreira artís-

tica, primeiro no Brasil e América Latina e, poste-

riormente, nos Estados Unidos da América, a fase 

da vida de Carmen Miranda em que ela passa “da 

rapariga que vendia chapéus no Rio de Janeiro, à 

vedeta do espetáculo no Casino da Urca e, depois, 

na Broadway e Hollywood”.

“A terceira parte é uma mostra da produção 

cinematográfica em que a Carmen Miranda esteve 

envolvida através de uma seleção que permite 

percorrer praticamente os 15 anos de vida dela 

em Hollywood”.

No núcleo final da exposição, “voltamos a Maria 

do Carmo, misto de Carmen Miranda, como mu-

lher da alta sociedade dos anos 40 e 50, tanto no 

Rio de Janeiro como nos Estados Unidos. A última 

sala pretende mostrar a Carmen Miranda que se 

apresenta sempre com a sua melhor expressão”.

A composição da exposição conta com a colabo-

ração da Fundação Anita Mantuano de Artes do 

Estado do Rio de Janeiro - FUNARJ, entidade que 

tutela o Museu Carmen Miranda daquela cidade e 

com quem se estabeleceu um protocolo de colabo-

ração para futuras atividades, com pertences de 

Carmen Miranda cedidos por Luís Espírito Santo 

Quintela Saldanha, de Lisboa, e com um conjunto 

de filmes cedidos pela RTP.

A Exposição 
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FESTAS DO MARCO

As festas mais aguardadas trouxeram 
milhares de pessoas ao centro da 
cidade. Três anos depois da última 
edição, as Festas do Marco voltaram 
a realizar-se com um programa que 
entusiasmou os marcuenses.

2022

“Todos nós sentimos falta 
destes momentos e por isso 
o Município apostou num 
regresso em grande, com um 
programa de excelência a que 
os marcuenses aderiram de 
forma massiva. Estas festas 
contribuíram para nos devolver 
a alegria depois do tempo difícil 
que vivemos nos últimos dois 
anos”, sublinhou Cristina Vieira.

As Festas do Marco 2022 animaram o 

Marco de Canaveses entre os dias 13 e 17 de 

julho e a grande adesão do público durante 

os cinco dias mostrou que estas eram as 

festas mais esperadas, depois de dois anos 

em que, devido à pandemia, não foi possível 

a realização de grandes eventos.

Além do Palco Principal, outros grandes 

concertos aconteceram no Palco Jardim, no 

Jardim Municipal, com artistas locais.  

O Jardim Municipal recebeu todos os dias a 

3.ª Festa dos Bons Petiscos e do Vinho Verde 

(parceria AE Marco de Canaveses) e a Feira 

de Artesanato (Ass. dos Artesãos do Marco). 

O desporto, parque de diversões, DJ’s com a 

Associação Marco Vivo no Palco 4630 e as 

tradicionais cerimónias religiosas em Honra 

de Santa Marinha foram outras atrações  

das festividades.
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Dia 13, Quarta-feira 

O programa das Festas arrancou no dia 13 de julho com 

uma Arruada de Bombos junto à Câmara Municipal, 

seguida da inauguração da 3.ª Festa dos Bons Petiscos 

e do Vinho Verde e também a Feira de Artesanato, 

ambas no Jardim Municipal, que recebeu o concerto 

dos Tradição D’Ouro. David Carreira foi o artista que 

abriu as Festas do Marco no Palco Principal.
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FESTAS DO MARCO

Dia 14, Quinta-feira

No segundo dia, a celebração do 5.º aniversário da 

Delegação da Liga Portuguesa Contra o Cancro 

de Marco de Canaveses lembrou e homenageou 

todos os doentes oncológicos e seus cuidadores, na 

iniciativa “Luz pela Vida”, no Estádio Municipal.  

Ana Kláudia, no Palco Jardim, e Zé Amaro no 

Palco Principal, animaram a noite.
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Dia 15, Sexta-feira

O Concurso de Vinhos do Marco vem sendo 

um dos principais eventos do programa das 

Festas durante as últimas edições, e desta 

vez não foi diferente (ver secção “Turis-

mo”). O dia 15 contou ainda com o concerto 

“Gestos”, de encerramento do Estágio de 

Orquestra Sinfónica da Artâmega, na Igreja 

de Santa Maria. No Palco Jardim atuou 

Martim, e no Principal Quinta do Bill com 

a Banda de Música de Vila Boa de Quires 

proporcionaram um concerto inesquecível.
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FESTAS DO MARCO

Dia 16, Sábado

O fim de semana de Festas do Marco começou com uma 

iniciativa dedicada aos mais novos,  as “Tardes de Brin-

cadeira”, que assinalaram o 10.º aniversário do Projeto 

Caerus - CLDS.  O desporto também esteve em destaque 

no VIII Torneio Cidade do Marco em Hóquei em Patins, 

no arranque do Torneio de Ténis em Cadeira de Rodas 

Cidade do Marco e na Homenagem aos Agentes Des-

portivos do concelho pelo Município, no Emergente.

No Palco Jardim, Vozes do Tâmega tomaram conta da 

Festa e no Palco Principal a dupla atuação com António 

Zambujo primeiro e Bispo a fechar a noite.
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Dia 17, Domingo

O domingo é sempre o dia de maior solenidade das 

Festas do Marco, com as celebrações religiosas a 

serem o grande destaque. O dia iniciou com a entrada 

da Banda de Música de Vila Boa de Quires a percorrer 

as ruas da cidade e a Missa Solene na Igreja de Santa 

Maria. Da parte da tarde foi a Fanfarra de Paços de 

Gaiolo a percorrer as ruas da cidade, antes da Majes-

tosa Procissão em Honra de Santa Marinha. À noite 

a Banda de Música de Vila Boa de Quires atuou no 

Palco Jardim e os Amor Electro no Palco Principal.

No Largo da Feira funcionou o Parque de 

Diversões, enquanto o “after-party” ficou 

entregue aos DJ’s do Palco 4630, que pro-

longaram os dias de festa até ao amanhecer.

DJ’s e Parque de Diversões 
todos os dias
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A segunda edição da Noite Verde decorreu nos dias 15, 16, 17 e 18 

de setembro com um programa de animação que incluiu a Festa 

dos Bons Petiscos, uma concentração motard, um desfile de moda, 

um concurso pecuário, patinagem artística, uma mostra de artesa-

nato, uma mostra de vinhos, arruada e despique de bombos e mui-

ta animação de rua com diversões, concertos e fogo de artifício.

Verde é a cor do Marco de Canaveses  

uma festa  
única no país
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Na organização do evento, em parceria com o Município, 

estiveram envolvidos a Junta de Freguesia do Marco, 

com a celebração do Dia da Freguesia do Marco, a Asso-

ciação Empresarial do Marco de Canaveses, a Dolmen, 

a ACRIBAIMAR, a Associação de Artesãos, a Rota dos 

Vinhos do Marco, a Academia de Patinagem do Marco, 

o McDonald’s Marco de Canaveses e vários grupos de 

bombos e academias de dança do concelho.

“Mais uma vez a Noite Verde foi um 
enorme êxito. Tivemos cerca de 30 
atividades diferentes, com inúmeras 
associações e os comerciantes a con-
tribuírem na organização. Agradeço a 
todos o empenho e o trabalho realizado 
e agradeço também aos marcuenses 
que vieram ao centro da cidade nestes 
dias e que deram um colorido especial a 
esta festa, que já é uma marca do nosso 
concelho”, realçou Cristina Vieira, Presi-
dente da Câmara Municipal.
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CULTURA

regressou ao Marco 
de Canaveses 

Depois de uma interrupção de 
dois anos, o ‘Jazz no Jardim’ 
voltou ao Marco de Canaveses 
para apresentar ao público a sua 
segunda edição. ‘Jazz no Jardim’ 
voltou, assim, a ocupar o seu lugar 
de destaque na programação 
cultural do Marco de Canaveses. 

Na primeira noite, dia 17 de junho, atuou o trio 

de Mário Laginha, que apresentou o seu novo 

trabalho, Jangada. No sábado à tarde, a mar-

cuense, Margarida Madureira centrou as aten-

ções de uma vasta plateia que esteve no Jardim 

Municipal. 

Na noite de sábado a animação ficou a cargo 

do saxofonista João Cabrita, um nome am-

plamente reconhecido do panorama musical, 

como músico, compositor ou diretor musical.

A II edição ‘Jazz no Jardim’ contou ainda com 

workshops de formação infantil, juvenil e 

população em geral, que decorreram no Emer-

gente, com orientação de Mariana Vergueiro, 

professora de jazz.



As comemorações em Honra da Nossa Senhora da 

Natividade do Castelinho regressaram aos moldes 

habituais, após dois anos de condicionamentos 

devido à pandemia. A Festa do Castelinho, cuja 

data coincide com o Feriado Municipal, é uma 

das festividades religiosas mais participadas do 

concelho, organizada pela Irmandade de Nossa 

Senhora da Natividade do Castelinho, com o apoio 

do Município do Marco de Canaveses.

As celebrações tiveram início a 7 de setembro com 

a Procissão de Velas, da Capela do Santuário até à 

Igreja. No dia 8 de setembro, o ponto alto foi a Eu-

caristia Solene, presidida pelo Bispo Titular da Dio-

cese do Porto, D. Manuel Linda, e antecedida pela 

Procissão Solene com o andor da Nossa Senhora 

do Castelinho e as cruzes e estandartes de muitas 

paróquias do concelho.

“Foi com particular emoção que este ano 

regressamos ao Castelinho já sem restrições 

e nos juntamos no Santuário para rezar, 

para conviver e para recordar também, 

porque o Dia do Castelinho, por ser tão 

importante para nós marcuenses, a todos 

nos faz reviver memórias marcantes da 

nossa vida. Foram, sobretudo, momentos 

para agradecer as graças e bênçãos à Nossa 

Senhora da Natividade do Castelinho, 

e pedir que a todos mantenha sob a sua 

proteção, que nos guarde em saúde e que 

nos abençoe nos nossos projetos pessoais, 

familiares e profissionais”, declarou a 

Presidente do Município, Cristina Vieira.

Senhora do castelinho:
Celebrações encheram
o Santuário de fiéis
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O Município do Marco de Canaveses voltou a acolher o 

Festival Literário do Marco (FLIM), entre os dias 1 a 5 de 

junho. O programa, que incluiu inúmeras iniciativas de-

dicadas à promoção da leitura, poesia, teatro, exposições, 

apresentação de livros, animação musical, insufláveis e 

sessões de autógrafos, dividiu-se entre o Emergente Cen-

tro Cultural e a Alameda Dr. Miranda da Rocha.

O FLIM arrancou com a comemoração do Dia Mundial da 

Criança, 1 de junho, e com diversas atividades preparadas 

para os mais novos. Contou ainda com Catarina Furtado 

e Rui Zink no espaço ‘À Conversa Com...’ e teve também o 

II Concurso Literário e Artístico FLIM, com a entrega do 

Livro, Diploma e Prémio aos alunos vencedores.

O segundo dia, 2 de junho, do Festival Literário do Marco 

foi dedicado ao ‘II Concurso Literário e Artístico FLIM’. 

Trata-se de uma atividade que faz parte do Plano Local 

de Leitura do Marco de Canaveses e tem como objetivo es-

timular os mais jovens para a produção de textos literários 

e incentivar a sua capacidade criativa e artística.

Com a colaboração e a supervisão do escritor marcuense 

Raul Minh’Alma e sob o mote ‘Cuidar’, participaram 220 

alunos, nesta edição, com 160 textos produzidos e 60 ilus-

trações. Foram selecionados 60 textos, e duas ilustrações, 

que foram compilados num livro.

Catarina Furtado e Rui Zink  
Foram os destAques do FLIM

“Um agradecimento especial aos 220 alu-

nos que disseram ‘presente’ nesta edição e 

nos mostraram a sua criatividade, sensibi-

lidade e sabedoria nos textos produzidos e 

nas ilustrações. Estou certa de que não fal-

tou determinação, criatividade e inspiração 

aos nossos jovens participantes”, refere a 

Presidente do Município, Cristina Vieira.
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Catarina Furtado e Rui Zink  
Foram os destAques do FLIM

Música Sacra e Recitais em

Ciclo de Concertos
de Música Clássica
Nos dois últimos fins de semana de julho, 

dias 22, 23, 24 e 29, 30 e 31, a música clássica 

tomou conta da agenda cultural do Marco de 

Canaveses. O ‘Ciclo de Concertos de Música 

Clássica’ trouxe cinco concertos de música 

sacra em cinco igrejas do concelho e cinco 

recitais com jovens solistas marcuenses que 

decorreram no Emergente Centro Cultural.

O Ciclo de Concertos de Música Clássica, que 

foi uma atividade promovida pelo Municí-

pio do Marco de Canaveses, com entradas 

gratuitas, foi uma das propostas vencedoras 

do Orçamento Participativo Jovem 2021, da 

autoria de Ana Isabel Madureira.

Vencedor do Prémio de Criação Literá-
ria Adriano José de Carvalho e Melo
“Cartazes Com Sorrisos” 
apresentado
O livro ‘Cartazes Com Sorrisos’, vencedor da  

1.ª Edição do Prémio de Criação Literária Adriano 

José de Carvalho e Melo, foi apresentado no 

Emergente, no dia 19 de julho.

Trata-se de uma obra produzida no Marco de 

Canaveses, da autoria de Paulo Sousa, de 28 anos, 

natural de Constance. Nas palavras do escritor,  

“a obra nasceu de uma viagem feita a Copenhaga. No 

livro, acompanhamos as personagens principais e 

aquilo que elas fazem, de forma um pouco peculiar, 

para tentar, de certa forma, serem ativistas e lutar 

pela liberdade, pelo regresso de uma democracia 

e para o mundo poder voltar a ser livre, como 

anteriormente”.
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Vinhos únicos que
contam histórias
deliciosas  

TURISMO

O Concurso de Vinhos do Marco, que se posicionou  

como um concurso enológico de referência, reuniu 

mais uma vez, este ano, as melhores colheitas do ter-

ritório, divulgando e valorizando as castas autóctones 

e o saber fazer de enólogos e produtores, revelando as 

potencialidades do concelho na produção de vinhos de 

qualidade superior.

A Quinta de Santo António, no Torrão, acolheu com 

charme a 24.ª edição do Concurso de Vinhos do Marco. 

Um espaço de enoturismo estratégico pela sua locali-

zação privilegiada junto às margens dos rios Tâmega 

e Douro e ainda pelo facto de ter reabilitado uma 

construção do século XIX, transformando-a num hotel 

distinto e acolhedor.

Em prova cega estiveram 29 vinhos, de 13 produtores 

e engarrafadores que integram a Rota dos Vinhos do 

Marco, numa iniciativa da Câmara Municipal do Mar-

co de Canaveses que reúne especialistas de diferentes 

regiões do país, promovendo e divulgando o que de 

melhor se produz nesta terra do Douro Litoral.

A XXIV edição do Concurso de Vinhos do Marco 

realizou-se no dia 15 de julho. Após a seleção criteriosa 

o júri, constituído por representantes de várias regiões 

vitivinícolas do país - Verdes, Douro, Bairrada, Távora 

Varosa e Tejo - numa prova geral que engloba vinhos 

brancos, rosados e tintos, atribuiu a Grande Medalha 

de Ouro ao Tongobriga Loureiro 2021.
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No total foram premiados sete vinhos, sendo 

que as medalhas de Ouro foram para  o Pecado 

Capital Alvarinho e Avesso 2021 e Casa 

Vilacetinho Avesso Grande Reserva 2017, 

enquanto o EPAMAC Branco 2021 e o Besta 

Branco 2021, arrecadaram as de prata. Já as de 

bronze foram atribuídas ao Ribeira de Castro 

Branco 2021 e à Quinta do Beiral Branco 2021.

“Felizmente, temos vinhos no Marco de 

Canaveses que têm sido reconhecidos 

nacional e internacionalmente, altamente 

medalhados. A aposta nos vinhos passa 

também por dar melhores condições aos 

produtores, de os ajudar na promoção 

dos seus vinhos, não apenas através da 

realização deste concurso, mas apoiando-

os também através das inscrições e do 

acompanhamento em feiras nacionais e 

internacionais” afirma Cristina Vieira, 

Presidente da Câmara Municipal do  

Marco de Canaveses.

A Presidente recordou ainda que o projeto 

da Casa dos Arcos: “A Casa dos Arcos 

será a sede social da Rota dos Vinhos 

do Marco, estando para muito breve o 

início da obra, um investimento acima de 

3 milhões de euros que vai ser ainda um 

espaço museológico dedicado à produção 

do vinho, onde haverá uma vinha 

experimental com 52 castas autóctones, 

para que os nossos enólogos possam 

desenvolver o trabalho em laboratório.”

A jovem produtora Maria Carolina Mendes que 

arrecadou a Grande Medalha de Ouro, com a 

monocasta Tongobriga Loureiro 2021, estava 

visivelmente satisfeita, tanto mais que esta foi a 

sua primeira participação no concurso:  

“Foi uma surpresa enorme, e estamos muito 

felizes.” 

Também o presidente do júri do concurso 

Eduardo Abade reforçou a qualidade 

crescente dos vinhos apresentados: “Em 

relação aos anos anteriores, os vinhos 

presentes no concurso foram superiores em 

termos qualitativos o que significa que é 

importante para a Região porque cresce em 

termos qualitativos”.

A animação musical esteve a cargo da Artâmega 

que, mais uma vez, se associou a esta iniciativa 

de elevada importância para um setor que se 

entende estratégico para o desenvolvimento 

económico e turístico da região.
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PROTEÇÃO CIVIL

O Serviço Municipal de Proteção Civil do Marco 

de Canaveses tem encetado uma série de ações 

concretas ao nível do Planeamento, Prevenção e 

Socorro que visam prevenir, diminuir e mitigar os 

efeitos, no que aos incêndios rurais diz respeito.

1 -   No aspeto da prevenção, por exemplo o SMPC tem-

-se desdobrado em ações múltiplas de sensibilização e 

formação com mais de 700 alunos envolvidos;

2 -    Implementou um plano de comunicação desig-

nado “NÃO SEJA CULPADO” através de Outdoors, 

Mupis, desdobráveis, spots de rádio e internet;

3 -   Decorrem uma série de visitas de proximidade, 

sobretudo em áreas mais isoladas, cuja ação visa, 

perceber e identificar as possíveis situações de 

isolamento por forma a garantir medidas de apoio e 

socorro, em caso de incêndio ou outro.

O Município garante até ao 

momento, no que concerne às 

limpezas de matos, a promoção 

e acompanhamento de ações 

que totalizam 108,53 hectares de 

área executada.

pREvenção de incêndios

Menos 49% de Área 
ardida em 2022
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O Serviço Municipal de Proteção Civil tem realizado 

um trabalho de proximidade com as populações 

rurais em atividade de sensibilização e prevenção, 

em ações que se refletem também no número 

de denúncias apresentadas pelos munícipes, 

demonstrando a maior atenção ao perigo associado 

à falta de limpeza, sobretudo junto das habitações. 

Nesse sentido, do ano anterior para o atual, houve 

uma duplicação do número, sendo que 2021 

apresentava cerca de 100 denúncias e no ano de 

2022 mais de 200.

Apesar do número exigir esta atenção redobrada, 

o coordenador Bruno Monteiro refere “que dessas 

200 denúncias, verificamos que a partir de junho 

entraram mais de 100, encurtando a possibilidade 

de limpeza efetiva, já que as limpezas devem ser 

feitas até ao final do mês de abril, importa, portanto, 

antecipar este processo”.

Com o objetivo de garantir a segurança das 

populações, o Município iniciou, o designado processo 

de limpeza coerciva como solução para situações 

limite, onde genericamente a Autarquia se substitui 

ao proprietário na limpeza, sendo posteriormente 

ressarcida por parte do proprietário das despesas 

resultantes.

Como resultado de tudo isto, e comparando os 

valores do ano de 2022 com o histórico dos 10 anos 

anteriores (2012-2021), verifica-se até à data menos 

49% de área ardida relativamente à média anual do 

mesmo período apresentado.
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O concelho do Marco de Canaveses vai ter ao seu ser-

viço uma terceira Equipa de Intervenção Permanente 

(EIP). A criação desta EIP resulta de uma manifesta-

ção de interesse apresentada pela Câmara Municipal, 

em articulação com os Bombeiros Voluntários do 

Marco de Canaveses, e foi aprovada pela Autoridade 

Nacional de Emergência e Proteção Civil (ANEPC).

“Quando a Direção e o Comando dos Bombeiros nos 

colocaram a possibilidade de candidatura responde-

mos de imediato, pois é uma necessidade premente o 

reforço da capacidade operacional do corpo de bom-

beiros locais. Esta terceira EIP, a juntar-se às duas 

existentes, vai reforçar os meios de socorro e salva-

guarda de pessoas e bens, contribuir para o aumento 

da proteção e permitir um socorro ainda mais 

eficaz, seja em caso de incêndio, ou qualquer ne-

cessidade”, salienta a Presidente do Município, 

Cristina Vieira.

De acordo com o coordenador municipal da 

Proteção Civil, Bruno Monteiro, “com esta ter-

ceira EIP, o corpo de Bombeiros do Marco de 

Canaveses verá a sua operacionalidade refor-

çada, ficando com uma capacidade de resposta 

para todos os dias da semana, sendo que atual-

mente só é possível cinco dias da semana. Com 

esta aprovação, o Município está a contribuir 

para a criação de mais uma equipa, constituída 

por cinco elementos. Assim, o concelho ficará 

com três EIP, no total de 15 operacionais, com 

formação específica e maior capacitação para 

corresponder a situações de emergência ou de 

catástrofe”, reforça o Coordenador.

Tal como já acontece em relação às outras duas, 

a Autarquia irá comparticipar em 50% os custos 

decorrentes da remuneração dos elementos 

desta nova Equipa de Intervenção Permanente, 

ficando o restante valor a cargo da ANEPC.

Marco de Canaveses vai ter uma

Terceira Equipa 
de Intervenção 
Permanente 

PROTEÇÃO CIVIL
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No dia 25 de junho o Município do Marco 

de Canaveses assinalou o Dia Municipal do 

Bombeiro, na Secção de Vila Boa do Bispo dos 

Bombeiros Voluntários do Marco de Canaveses.

A iniciativa, que foi organizada pelo Município 

com a colaboração dos Bombeiros Voluntários 

do Marco de Canaveses, “teve o propósito de 

homenagear e agradecer o trabalho incansável 

e voluntário dos Soldados da Paz na sua nobre 

missão de serviço à comunidade, nas mais 

diversas áreas, particularmente nos domínios 

social, humanitário e de proteção civil. Um 

sentido e muito obrigada a todas as bombeiras 

e bombeiros do nosso concelho”, referiu a 

Presidente do Município, Cristina Vieira, no seu 

discurso na cerimónia.

O programa contou com o Hastear das Bandeiras, 

formatura e a revista aos bombeiros. A 

cerimónia teve ainda a Homenagem pela vitória 

no Campeonato Nacional de Manobras, uma 

competição que decorreu de 10 a 12 de junho, 

no Estádio Municipal de Quarteira, no Algarve, 

e contou com a participação de mais de duas 

dezenas de equipas de vários pontos do país.

Com esse feito os Bombeiros Voluntários 

participaram nas competições internacionais 

organizadas pelo Comité Técnico Internacional 

para a Prevenção e Extinção de Incêndio (CTIF 

- The International Association of Fire and 

Rescue Services), que decorreram na Eslovénia, 

entre os dias 17 e 24 de julho, onde alcançaram 

a Medalha de Prata.

Dia Municipal do Bombeiro homenageia 

“Soldados da Paz”
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DESPORTO

Soalhães tem 
novo relvado 
sintético

O Campo Pedro Vasconcelos, do 
Grupo Desportivo e Recreativo de 
Soalhães, tem um novo relvado 
sintético, que foi inaugurado no dia 
11 de setembro.

Para a realização desta empreitada, 
o Município atribuiu ao clube um 
apoio financeiro de 395 mil euros, 
destinado à instalação do relvado, 
no valor de 295 mil euros, e à 
construção de novos balneários,  
que já está em curso, com o custo 
100 mil euros.

Por sua vez, o presidente do GDR Soalhães, Pedro 

Vieira, destacou as oportunidades que a nova 

infraestrutura vai trazer ao nível do recrutamento 

de atletas: “Vai ser bom para no futuro mantermos 

as camadas jovens e termos as equipas seniores mais 

fortes, e para a freguesia também é bom porque vêm 

para cá praticar desporto”, afirmou.

A cerimónia de inauguração do novo relvado sintético 

contou com a presença da Presidente do Município, 

Cristina Vieira, do Vereador Nuno Pinto e de 

representantes do Grupo Desportivo e Recreativo de 

Soalhães e da Junta de Freguesia de Soalhães.

“Foi o concretizar de um sonho há 

muito aspirado por todos na freguesia 

de Soalhães. Este é um equipamento 

que está à disposição da freguesia 

e da população e que deve ser bem 

aproveitado para termos melhores 

resultados desportivos ao longo do 

concelho”, referiu a Presidente do 

Município, Cristina Vieira, aquando da 

inauguração do relvado.
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Requalificação do

Pavilhão de Vila Boa do 
Bispo foi inaugurada
Foram inauguradas, no dia 29 de julho, as obras de 

requalificação do Pavilhão Municipal de Vila Boa do 

Bispo. A intervenção, em que o Município investiu 

cerca de 300 mil euros, teve como objetivo melhorar 

as condições para a prática desportiva das várias 

modalidades por partes das escolas e das associações 

desportivas que utilizam o equipamento. 

Nesta empreitada foi realizada a substituição do piso 

de madeira, das tabelas e dos corrimãos, marcações de 

linhas de jogo para várias modalidades, substituição da 

iluminação para LED, substituição de equipamentos 

desportivos, pintura, substituição de vidros partidos, 

revestimentos de tetos, paredes exteriores e interiores, 

aplicação de um novo portão, decapagens e pinturas de 

vários elementos metálicos, requalificação da rede de 

abastecimento de águas e colocação de rede de renovação 

e ventilação de ar.

A inauguração do Pavilhão de Vila Boa 

do Bispo realizou-se antes do início do 

Torneio de Verão (TDV) de Hóquei em 

Patins, que decorreu naquela freguesia 

entre os dias 29 e 31 de julho.



Marco 09 venceu

Bancada do FC Vila Boa de 
Quires tem nova cobertura  
A nova cobertura da bancada do campo do 

Futebol Clube de Vila Boa de Quires foi inau-

gurada no dia 26 de junho. Depois da ante-

rior requalificação do campo do clube, que 

incluiu a colocação de um relvado sintético e 

a construção de uma bancada, esta emprei-

tada representou um investimento total do 

Município de 31.605 euros.

Orientação urbana atraiu 
atletas de Portugal e Espanha
No dia 24 de julho, a cidade do Marco de Cana-

veses acolheu três provas de orientação urbana: 

uma Prova de Sprint, a contar para o ranking 

da Taça de Portugal, uma Prova de Orientação 

Adaptada, onde se decidiu o Campeão Nacional 

de Orientação Adaptada, e a Marco City Race, 

integrada no circuito “Portugal City Race”.

As três provas trouxeram ao concelho um total 

de 177 atletas, oriundos de várias localidades de 

Portugal e Espanha.

A edição de 2022 do Troféu Cidade do Marco, que se 

realizou no dia 15 de agosto, foi conquistada pela equi-

pa da AD Marco 09. A competição, que foi organizada 

pelo Município e pelo Marco 09, contou ainda com a 

participação do FC Alpendorada e da ARC São Louren-

ço do Douro.

No primeiro jogo do torneio, que se disputou no Estádio 

Municipal do Marco de Canaveses, o Marco 09 venceu 

a ARC São Lourenço do Douro por 1-0. O regulamento 

da competição previa ainda a marcação de uma série 

de grandes penalidades após os encontros, que eram de 

apenas 45 minutos, e que valia um ponto extra a quem 

as vencesse. No primeiro duelo, a marcação das gran-

des penalidades foi vencida também pelo Marco 09.

A segunda partida do torneio opôs o São Lourenço 

do Douro ao FC Alpendorada, que venceu a partida 

por 1-0. Na marcação das grandes penalidades, após 

o encontro, a equipa mais forte foi o São Lourenço do 

Douro.

Por fim, a partida decisiva colocou frente a frente o 

Marco 09 e o FC Alpendorada e terminou também com 

uma vitória do Marco 09 por 1-0. Com essa vitória o 

Marco 09 garantiu a conquista do Troféu, não havendo 

a necessidade de se proceder à marcação das grandes 

penalidades após o encontro.
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DESPORTO

Torneios de voleibol trouxeram 
1850 jovens ao concelho 
Nos dias 10 e 11 de junho, o Estádio Municipal 

do Marco de Canaveses acolheu dois torneios de 

voleibol, organizados pela Associação de Voleibol do 

Porto em parceria com o Município, que juntaram 

um total de cerca de 1850 atletas.

No dia 10, sexta-feira, disputou-se o Dia do Minivo-

leibol, que colocou em prova um total de cerca de 

1400 participantes, entre os seis e os 12 anos.

No sábado, dia 11, decorreu o Torneio Regional de 

Duplas ao Ar Livre - Kinder Cup AVP, que envolveu 

a participação de cerca de 450 atletas, com idades 

compreendidas entre os 13 e 18 anos, e que apurou 

os Campeões Regionais dos respetivos escalões e 

ainda as duplas que representaram a Associação de 

Voleibol do Porto na Final Nacional organizada pela 

Federação Portuguesa de Voleibol.

As freguesias de Tabuado e de Vila Boa de Quires 

e Maureles receberam etapas da Taça Regional AC 

Porto de BTT - XCO, nos dias 22 de maio e 19 de 

junho, respetivamente.

A prova que se disputou em Tabuado foi a terceira 

etapa da competição e contou com organização do 

Grupo Desportivo de Tabuado, da União Ciclista de 

Vila do Conde e da Junta de Freguesia de Tabuado, 

enquanto a etapa corrida em Vila Boa de Quires e 

Maureles, a quarta do campeonato, foi organizada 

pela Associação Desportiva Portocarreiro.

Ambas as provas, que contaram com o apoio do 

Município, tiveram ainda em competição as escolas 

de ciclismo da Associação de Ciclismo do Porto.

regional de btt 
disputou-se em tabuado e
vila boa de quires e maureles
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SERVIÇOS MUNICIPAIS

O serviço foi criado através de um protocolo assinado 

a 20 de julho entre o Município e o Alto Comissariado 

para as Migrações (ACM), numa cerimónia que contou 

com a presença da Secretária de Estado da Igualdade e 

Migrações, Isabel Almeida Rodrigues.

“A abertura de um gabinete de apoio à integração do 

migrante é o primeiro passo para lhe proporcionar acesso 

aos serviços de que ele necessita para ver plenamente 

exercidos e cumpridos os direitos humanos de que todos 

nós beneficiamos. Estou muito feliz pela disponibilidade 

do Município em acolher este gabinete e porque hoje 

damos um passo muito importante para um política de 

integração efetiva no concelho”, enalteceu Isabel Almeida 

Rodrigues na inauguração do espaço.

Atualmente, residem e/ou trabalham no concelho 

mais de 500 migrantes de cerca de 50 nacionalidades 

Foi implementado, na Câmara Municipal, um Centro 
Local de Apoio à Integração de Migrantes (CLAIM), 
um serviço municipal de acolhimento, informação e 
apoio a cidadãos migrantes.

CRIADO UM gabinete de
apoio a imigrantes

diferentes, números que demonstram, segundo 

Cristina Vieira, que “o Marco de Canaveses é por 

tradição um concelho solidário, que acolhe de bra-

ços abertos. Desde 2018 registamos um crescimen-

to do número de estrangeiros a residir, o que diz 

bem da imagem positiva que o concelho desperta 

nas pessoas”.

O CLAIM do Marco de Canaveses funciona às 

segundas-feiras com atendimento entre as 9h00 e 

as 12h30 e as 14h00 e as 17h30, no edifício dos Pa-

ços do Concelho, sendo assegurado o atendimento 

por técnicos superiores com formação especializa-

da no domínio do acolhimento de pessoas que se 

encontrem em situação de migração.
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AUMENTAM 
depósitos ilegais
de resíduos na via pública
Ao longo dos últimos meses, as autoridades têm 

vindo a detetar um o aumento do abandono in-

discriminado, na via pública, de resíduos como 

colchões, mobílias velhas, frigoríficos, entre outros 

resíduos volumosos. Esta ação constituiu uma con-

traordenação muito grave, punível com coima, nos 

termos da legislação em vigor e do Regulamento 

do Serviço de Gestão de Resíduos do Município do 

Marco de Canaveses, até 3.740 euros para pessoas 

singulares, sendo o montante máximo da coima 

elevado a 42.600 euros para as pessoas coletivas.

A Câmara Municipal dispõe de formas corretas 

e gratuitas para o descarte destes objetos volu-

mosos, tornando-se injustificável o despejo ilegal 

de resíduos na via pública. O serviço de recolha 

gratuita ao domicílio, de objetos fora de uso e 

equipamentos elétricos e eletrónicos, funciona de 

segunda a sexta-feira, entre as 8h00 e as 14h00. 

Pode solicitar a sua recolha através da linha 

telefónica 255 538 800 para que seja agendado o 

levantamento dos resíduos em casa.

Além de gratuito, este serviço é mais cómodo, 

porque os resíduos são recolhidos à porta, e também 

melhor para o ambiente, pois a Câmara Municipal 

garante o correto encaminhamento dos resíduos.

O Município do Marco de Canaveses já disponibiliza 

um novo serviço de atendimento online. O objetivo 

deste portal é tirar partido das novas tecnologias e 

garantir maior comodidade, rapidez e eficácia no 

atendimento aos munícipes.

Nesta nova plataforma é possível aceder a vários 

tipos de serviços administrativos e da área do urba-

nismo, desde pedidos de licenciamento, certidões, 

entre outros.

É possível também a qualquer momento aceder às 

informações relativas ao estado dos processos: re-

querimentos, ofícios e outras comunicações, sem ter 

necessidade de se deslocar fisicamente aos serviços 

municipais.

O novo serviço de atendimento online está  

disponível em atendimento.cmmc.pt

Atendimento ao munícipe agora

disponível 
online
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SERVIÇOS MUNICIPAIS

48 O MEU MARCO

Como atuar em caso de conflito?

  Contacte o fornecedor do bem ou o prestador do  

 serviço para tentar resolver o problema

Não chegou a acordo?

  Dirija-se ao CIAC Marco de Canaveses.

 Apresente a sua reclamação, fazendo                

                -se acompanhar de todos os documentos    

               que comprovem os factos (recibos, faturas,

              contratos, etc.), assim como com o seu    

               documento de identificação.

Serviço Municipal ajuda a 
resolver conflitos de consumo
  UM APOIO EFICAZ, GRATUITO E PRÓXIMO

O CIAC – Centro de informação Autárquico ao Consumidor de Marco de 
Canaveses é um serviço municipal de Defesa do Consumidor, com aten-
dimento personalizado e de proximidade, para promover e salvaguardar 
os direitos dos consumidores.

Trata-se de um serviço totalmente gratuito, para obter informação e 
aconselhamento em questões de consumo e assegurar uma interven-
ção de mediação na resolução de conflitos ou numa situação de sobre-
-endividamento.

O atendimento encontra-se disponível no edifício da Câmara Municipal, 
de segunda a sexta-feira, entre as 9h00-12h30 e as 14h00-17h30. Pode-
rão ainda ser utilizados os meios de contacto alternativos ou consultar o 
site do Município do Marco de Canaveses para mais informações.
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Câmara Municipal cria regras para 

apoio à economia 
e às empresas

A Presidente do Município, 

Cristina Vieira, participou no 

“À Conversa com a Presidente - 

Pequeno-Almoço a Partir Pedra”, 

que decorreu no Espaço MarcoIn-

vest e colocou em debate, numa 

conversa informal e colaborativa, 

os principais desafios enfrenta-

dos pela indústria extrativa e de 

transformação do granito.

Esta iniciativa, promovida pela 

Assimagra - Associação Portu-

guesa da Indústria dos Recursos 

Minerais em conjunto com o Sto-

ne CITI - Centro de Inteligência, 

Tecnologia e Inovação para o setor 

da Pedra Natural, contou ainda 

com a presença do Vereador Mu-

nicipal responsável pelo pelouro 

do Desenvolvimento Económico, 

Nuno Pinto, de representantes 

de 19 empresas marcuenses e dos 

representantes do Centro de For-

mação Profissional da Indústria 

Metalúrgica e Metalomecânica 

(Cenfim) de Amarante e da Facul-

dade de Engenharia da Universi-

dade do Porto.

Cristina Vieira dEBATEU 

setor da 
pedra com 
empresários

Para o Vereador do Município responsável pelo 

pelouro do Desenvolvimento Económico, Nuno 

Pinto, “é determinante incentivar e promover o 

investimento no concelho e que este contribua 

decisivamente para a criação de novos postos de 

trabalho, que aposte na qualificação profissional, 

na inovação e nas novas tecnologias, tornando-

se um fator determinante para a melhoria da 

qualidade de vida dos habitantes, para a atração 

e fixação de população”.

O Executivo Municipal do Marco de Canaveses deu início 

ao procedimento de elaboração do “Regulamento Munici-

pal da Iniciativa Geradora Marcuense”.

Este regulamento irá estabelecer os critérios de elegi-

bilidade de projetos económicos, ao reconhecimento 

de manifesto interesse municipal. Este instrumento 

permitirá a cedência de apoios e benefícios de natureza 

fiscal e parafiscal, tais como reduções e isenções nos 

tributos locais, a empresas que desenvolvam investi-

mentos geradores de riqueza e emprego, e que mante-

nham a sua atividade no concelho.
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SEDE DO RANCHO SANTA
MARIA DE MAURELES

No mesmo dia da inauguração da sede social 

do Rancho de Maureles, a Presidente da 

Câmara Municipal e o Vereador com o pelouro 

do Associativismo Pedro Pinto participaram 

também no lançamento do livro “Maureles 

Desde os Primórdios”, de Fernando Barbosa, na 

Casa da Cultura Popular de Maureles.

Foi inaugurada, a 6 de agosto, a requalificação da sede 

social do Centro Cultural e Recreativo de Maureles (Rancho 

Folclórico Santa Maria de Maureles), uma obra que contou 

com o apoio financeiro de 25 mil euros por parte do 

Município.

O edifício, construído há mais de 30 anos, nunca tinha 

sido concluído mas “graças à perseverança dos dirigentes e 

também ao apoio da Câmara Municipal, que tem estado, ao 

longo dos últimos anos sempre ao lado das suas associações, 

foi possível cumprir mais este sonho”, sublinhou Cristina 

Vieira na cerimónia de inauguração.

A Presidente da Câmara Municipal destacou ainda o 

trabalho de proximidade com o movimento associativo. 

“Temos feito um esforço muito grande. Sobretudo para as 

conhecer de perto as e conhecer as suas reais necessidades. 

Por isso as visitamos regularmente, fazemos questão 

de participar, sempre que possível, nas atividades para 

as quais somos convidados, porque só assim, estando 

próximos, é que podemos avaliar com rigor e apoiar os 

projetos que devem ser prioritários.  Neste caso foi possível 

e foi mais do que merecido”, enfatizou a autarca.



O Município do Marco de Canaveses e a Associação 

de Artesãos do Marco estão a realizar cinco 

‘Oficinas da Palha Fidalga’, com o objetivo de 

transmitir os ensinamentos de uma atividade 

artesanal secular, de reconhecido valor cultural, 

económico e social, intimamente ligados à 

identidade do Marco de Canaveses.

A palha é uma excelente matéria-prima para a produção 

de artesanato, pois é fácil de trabalhar e permite a 

produção de uma grande variedade de objetos.

A primeira oficina, intitulada ‘Centeio - Introdução 

à Cultura’, decorreu no dia 17 de setembro, e contou 

com a dinamização de José Fernandes, engenheiro 

agrícola, e Glória Silva, Presidente da Associação dos 

Artesãos do Marco.

Presente na iniciativa esteve a Presidente do Município 

do Marco de Canaveses, Cristina Vieira, acompanhada 

dos Vereadores Municipais, Clara Marques e Pedro Pinto, 

e destacou que “a iniciativa é muito enriquecedora e 

bastante útil para a Associação de Artesãos do Marco 

no que diz respeito aos conceitos abordados relacionados 

com a promoção da Palha Fidalga. Esta é também a 

ensinam artes e ofícios tradicionais

valorização de um produto que faz parte do nosso 

património cultural material e imaterial e representa 

a herança cultural das gerações passadas”.

As ‘Oficinas da Palha Fidalga’ têm a duração 

de duas horas e estão a decorrer no Emergente 

Centro Cultural. Além da oficina ‘Centeio - 

Introdução à Cultura’, que decorreu no dia 17 

de setembro, estão previstas as oficinas ‘Seleção 

– da Andadeira à Fidalga’, no dia 1 de outubro, 

‘Trança’, no dia 15 de outubro, ‘Costura’, no dia 

29 de outubro, e ‘Palha Fidalga, da tradição à 

Inovação’, no dia 5 de novembro.

51REVISTA MUNICIPAL DO MARCO DE CANAVESES



52 O MEU MARCO

O Município do Marco de Canaveses promove, desde 2009, em par-

ceria com a Fundação Santo António, o Caerus, ou seja, o Contrato 

Local de Desenvolvimento Social (CLDS) do Marco de Canaveses. 

O Caerus CLDS é um programa de intervenção social que tem 

como objetivo promover a inclusão social de cidadãos que revelem 

maiores níveis de fragilidade social e mobilizar para o efeito a ação 

integrada de diversos agentes e recursos localmente disponíveis, 

constituindo-se como um instrumento de combate à exclusão social.

10 anos de trabalho
e dedicação ao Concelho 
do Marco de Canaveses

ASSOCIATIVISMO

OBJETIVOS DO CLDS

O trabalho do Caerus CLDS caracteriza-se por uma interven-

ção de proximidade, realizada em parceria, cujos objetivos 

são aumentar os níveis de coesão social, desenvolver ações e 

atividades para a população mais vulnerável, no sentido da 

mudança dos fatores de risco social, mobilizar as entidades e 

instituições locais para potenciar a sua intervenção no territó-

rio e desenvolver a intervenção em harmonia com os diferen-

tes instrumentos de planeamento municipal, como o Plano de 

Desenvolvimento Social, entre outros.

Os CLDS surgiram em 2007 na continuidade de políticas de 

inclusão social para o nível local e a ação em parceria. Ou seja, 

surgiram como um modelo renovado, onde os objetivos de 

desenvolvimento num território ou grupo 

populacional são estabelecidos em contra-

tos de três anos de execução, com metas 

a atingir nas áreas do emprego, formação 

e qualificação, intervenção familiar e pa-

rental, capacitação da comunidade e das 

instituições, envelhecimento ativo e apoio 

à população idosa.

Uma das vantagens deste modelo de 

intervenção é o ajuste das respostas às 

problemáticas identificadas no território. 

Ou seja, a cada três anos, a Rede Social do 

Município do Marco de Canaveses, com 

base em instrumentos como o Diagnós-

tico Social e o Plano de Desenvolvimento 

Social Local, define as prioridades para os 

públicos mais vulneráveis abrangidos pelo 

Caerus CLDS.
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O CLDS NO MARCO DE CANAVESES
No concelho do Marco de Canaveses já foram 

implementados 4 Caerus CLDS. Com 120 meses 

de intervenção efetiva, completados em fevereiro 

de 2022, as atividades do Caerus CLDS combinam 

uma predeterminação de eixos de intervenção 

e ações obrigatórias, com a definição local de 

um plano de ação, apelando à participação das 

entidades parceiras da Rede Social nesta definição 

e execução.

PRINCIPAIS RESULTADOS E DESAFIOS, NOS

120 meses de intervenção
NA ÁREA DO EMPREGO  
A intervenção é desenvolvida em parceria 

com Instituto do Emprego e Formação 

Profissional (IEFP). A principal atividade é 

habilitar os desempregados para a procura de 

emprego. A partir de uma avaliação inicial do 

perfil de desempregado, é desenvolvido todo 

um processo que passa por tarefas práticas 

como criação de Curriculum Vitae, cartas 

de apresentação, apoio a candidaturas, até 

tarefas mais globais como a melhoria do perfil 

de qualificação escolar e profissional. 
 
NA ÁREA DO EMPREENDEDORISMO
Uma das formas de “quebrar” o ciclo de 

desemprego é por via da criação do próprio 

negócio e do empreendedorismo. Em situações 

específicas esta pode ser a “porta de saída do 

desemprego”. Nesta área o papel do Caerus 

CLDS é de informar e encaminhar para as 

entidades competentes nestas matérias.

NA ÁREA DA FORMAÇÃO E QUALIFICAÇÃO
O Caerus CLDS desenvolve uma relação 

de intensa parceria com estabelecimentos 

de ensino e entidades de formação a 

fim de promover o encaminhamento de 

formandos. A par deste trabalho, o Caerus 

CLDS identifica os perfis de formação 

dos desempregados e a formação de que 

necessitam, a fim de favorecer a formação 

qualificante e profissionalizante.

NA PREVENÇÃO DO DESEMPREGO JOVEM 
ATRAVÉS DA QUALIFICAÇÃO ESCOLAR E 
PROFISSIONAL
Antes que os alunos desistam do seu 

percurso escolar, ou desistam de prosseguir 

estudos e se tornem jovens desempregados à 

procura de 1.º emprego, há todo um conjunto 

de atividades a desenvolver. De destacar a 

Mostra de Qualificação, um evento concelhio 

de formação e qualificação com o objetivo 

maior de aumentar as qualificações da 

população marcuense.

NA INTERVENÇÃO FAMILIAR E PARENTAL 
PREVENTIVA DA POBREZA INFANTIL
Desde 2009 que têm sido desenvolvidas 

muitas atividades com famílias, desde 

programas de educação parental com pais de 

crianças e pais de adolescentes, programas 

de gestão doméstica, ações de sensibilização 

para áreas do desenvolvimento infantil como 

alimentação saudável, o sono, a adaptação à 

escola, entre outros.

NA INFÂNCIA E JUVENTUDE
O Caerus CLDS desenvolve variadas 

atividades com crianças e jovens, das quais se 

destaca o desenvolvimento de programas de 

férias. Esta atividade demonstrou impactos 

positivos, quer no desenvolvimento das 

crianças e jovens participantes, quer na 

capacitação das instituições parceiras na 

dinamização destes programas.



ASSEMBLEIA MUNICIPAL

Em 26/04/2021 escrevi exatamente o seguinte:

- Quando se projeta um negócio, a edificação de uma 

casa, a criação de uma empresa, a obtenção futura de 

uma melhor habilitação académica, visa-se a procura

de melhores condições de vida, de meios para as obter 

e, quase sempre, o lucro;

- Será sempre esse lucro/essa “margem” que nos 

facultará mudar, criar, dar condições aos nossos 

e a nós próprios para acompanhar, com a melhor 

eficiência possível, a roda da vida que nunca para;

POR Jorge Vieira
Presidente da Assembleia Municipal do Marco de Canaveses 

- Para o fazer com o devido aprumo e eficiência, há 

que “despejar” em cima da mesa de trabalho todas as 

variáveis que poderão vir a condicionar, para o bem e 

para o mal, a adequada implementação do “negócio” a 

levar a cabo.

Mais abaixo falei de ignorância e de sorte e acabei, a 

propósito da capacidade de previsão dos humanos, a 

concluir que alguns meses antes não era possível ter

previsto a pandemia covid-19 e que uma parte da 

população, no que especificamente dizia respeito às 

consequências do covid-19, teve muito menos sorte

do que outra.

Em 24/02/2022, na abertura da Assembleia 

Municipal que teve lugar nesse dia, à semelhança 

do que, seguramente, terão feito muitos mais 

milhões de pessoas, manifestei a minha profunda 

tristeza pela guerra acabada de iniciar entre a 

Rússia e a Ucrânia.

Hoje, 498 dias depois – quanto à primeira data e 192 

quanto à segunda – para tentar relacionar o dia de 

hoje/a atualidade com aqueles “momentos”, ponderar 

sobre a razoabilidade do que escrevi e desabafei e 

para tentar prever o que vem aí, fui “lá trás” reler o 

que escrevi e ouvir o teor do meu público desabafo.

A capacidade de previsão
quantos às “coisas” da vida
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Concluído o “exercício” supra, dou comigo a pensar o 

seguinte:

Como é que pode ter mudado tanto em tão pouco 

tempo?

A Rússia invadiu a Ucrânia.

Morreram milhares de pessoas!

Emergiu uma quantidade brutal de deficientes de todo 

o tipo!

Abalou-se, terrivelmente, a vida de tanto pai e de 

tanta mãe!

Foi destruída uma quantidade brutal de património!

A sorte e o futuro da China, de Taiwan, da Rússia e da 

Ucrânia são uma incógnita!

A sorte e o futuro da HUMANIDADE também são 

uma incógnita!...

Mesmo assim, mesmo exclamando no sentido da 

incógnita quanto ao futuro da humanidade, dou comigo 

a perguntar – e agora, Jorge, o que é que vem aí?!

Se o mundo mudou tanto em tão pouco tempo, se ainda 

estamos longe de ultrapassar a pandemia covid-19 e já 

estamos a braços com uma guerra assustadora, é natural 

e humano questionar o que é que é previsível que pode 

vir a acontecer nos próximos 498 dias.

Fiquem atentos, porque tem piada…

Refletir hoje sobre a importância que atribuímos a um 

facto muito importante ocorrido nas nossas vidas, na 

precisa altura em que ele teve lugar, sobre a importância

que manteve passadas horas, dias, meses e anos 

e aquela que lhe atribuímos hoje, é um exercício 

interessante, pedagógico, que faz bem a toda a gente, 

mas que muita gente aparenta raramente fazer!

As guerras foram uma constante ao longo da 

História da humanidade.

Por muito que se reflita, escreva e especule, o que 

está a acontecer, por um lado, é apenas o desrespeito 

pela máxima sem cor, sem filosofia e sem religião 

- “não faças aos outros o que não gostavas que te 

fizessem a ti”, e, por outro, a aplicação, na prática, da 

“lei do mais forte”.

Ora, se as afirmações acima sublinhadas constituem 

apodíticas constatações, porque é que não se promove e 

dissemina, em grande escala, ideia nesse sentido?!

Porque é que não se tentam estabelecer limites 

universais (linhas vermelhas) ao matar e ao destruir!?

No limite, quem é que garantiria/imporia o respeito 

por esses princípios?!

É utópico!? É evidente que é! Mas, lá atrás, toda 

a mudança, mesmo a grande mudança, começou 

sempre por ser utópica.

Voltando à questão – o que é que é vai acontecer nos 

próximos 495 dias? – da minha parte há que, como 

é óbvio, assumir que não sei; todavia, mesmo não 

sabendo, tenho a certeza absoluta de que existe sério 

risco de a humanidade, por ausência de divulgação 

e de implementação de medidas e de ideias conexas 

com o princípio acima sublinhado, pode bem e bem 

mais depressa do que é desejável por todos – mesmo

pelos “mais fortes” – caminhar para o abismo.

Para aqueles que tenham disponibilidade e venham 

a gastar algum do seu precioso tempo e ler este 

pequeno texto – muito obrigado.




